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O feijão-caupi exerce expressiva importância socioeconômica no semiárido do agreste 

alagoano e sergipano por se constituir em uma excelente fonte de proteína para as populações 

carentes desses estados. Esses estados apresentam uma diversidade de ambientes dentro do 

agreste semiárido, o que demanda cultivares com alta produtividade, adaptabilidade e 

estabilidade para os agricultores. Este trabalho objetivou avaliar genótipos de feião-caupi de 

portes ereto e semiereto e selecionar aqueles e alto rendimento e adaptação para cultivo na 

região. Foram avaliadas quatorze linhagens e cinco cultivares (padrões), em sete ambientes 

dos Estados de Sergipe e Alagoas, nas safras 2013 e 2014, em condições de sequeiro, com 

época de plantio em junho. Os ensaios foram conduzidos em delineamento de blocos ao acaso 

com quatro repetições. Os dados foram submetidos a análises de variância individual e 

conjunta e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Observaram-

se, na análise de variância conjunta, diferenças entre os genótipos e os ambientes e 

comportamento inconsistente desses genótipos perante as mudanças ambientais. A oscilação 

observada na produtividade de grãos dos genótipos, na média dos sete ambientes, foi de 1.634 

kg ha-1 a 2.217 kg ha-1, com média geral de 1.920 kg ha-1, evidenciando o alto potencial para a 

produtividade do conjunto avaliado. Destacou-se a linhagem MNC04-795F-153, seguida das 

linhagens MNC04-79F-159, MNC04-768F-21, MNC04-792F-143 e da cultivar BRS Itaim, os 

quais se constituem em excelentes opções de cultivo para exploração comercial na região. 
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